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DAREDAÇÃO

A Zona Intermediária (ZI) de
Santos, formada em sua
maior parte pelos bairros en-
tre a linha do trem (avenidas
Francisco Glicério e Afonso
Pena) e o Centro, é a bola da
veze jáviveseuboomimobiliá-
rio, que resultará em uma for-
te verticalização.
Até o momento, 26 projetos

com edifícios habitacionais
aguardamaprovaçãodaPrefei-
tura para serem lançados co-
mercialmente entre este ano e
opróximo.
Segundo levantamento fei-

to pela Prefeitura a pedido de
A Tribuna, há 51 projetos de
empreendimentos plurihabi-
tacionais (edifícios residen-
ciais com mais de dez anda-
res) que aguardam aprovação
–os26daZI e os 25no restan-
tedaCidade.

Portanto, metade dos novos
prédios programados será
construída na ZI, que engloba
os bairros Marapé, Campo
Grande,VilaBelmiro,Encruzi-
lhada, Macuco, Vila Matias e
Estuário.
Trata-sedeumsaltoconside-

rável dessemiolo deSantos em
relação aos anos anteriores.
Em 2011, dos 28 projetos de
prédiosresidenciaisaprovados
pela Prefeitura, cinco eram na
ZI – 17,8% do total. No ano
passado, o total de autorizados
para toda a Cidade foi de 30
empreendimentos, sendo oito
deles(26,7%)namesmaZI.
Os dados de 2013 se referem

a projetos que ainda estão no
Departamento de Controle do
UsoeOcupaçãodoSoloeSegu-
rança de Edificações (Decon-
te), o antigo Departamento de
ObrasParticularesdaPrefeitu-
ra. Para serem liberados preci-
sam atender a legislação da
construçãocivil.
É comum os projetos serem

devolvidos para readequação,
o que pode empurrar a libera-
ção de um ano para outro. As
construtoras também têm que
aguardar o próprio ritmo do
Deconte – o boom imobiliário
dosúltimosanoslotouodepar-
tamentodeprojetos.

SOLOMAISBARATO

Um dos profissionais mais in-
fluentes do setor da habitação,
responsável no ano passado
por quase R$ 1 bilhão em em-
préstimos diretos aos mutuá-
rios – o gerente regional de
ConstruçãodaCaixaEconômi-
ca Federal, Sidney Soares, diz
que a faixa intermediária atrai
investimentos devido ao solo
maisbaratoemrelaçãoàpraia.
“Esta região intermediária

está atraindo construtoras da
região que não investiam nes-
sesbairros”,afirmaSoares.
Uma dessas construtoras é a

JR, que atua em Praia Grande
desdeos anos 1960.Oproprie-
tário Rafael Garcia de Queiroz
adquiriu três terrenos na Rua
CarlosGomes, entre aSaturni-
nodeBrito eAvenidaPinheiro
Machado, unindo área de
1.500metrosquadrados.

Seu projeto é um dos que
aguardamliberaçãodoDecon-
te. A intenção dele é começar a
venderasunidadesem90dias.
A torre de 15 andares terá seis
apartamentos por pavimento
com dois dormitórios (80 m2)
ou três (110m2). Omenor cus-
tará R$ 480 mil (R$ 6 mil o

m2).Usadosdetamanhoseme-
lhante na mesma região po-
dem ser encontrados na faixa
dosR$300mil.
Entretanto, a JR negocia

maisdois terrenos emSantos–
um em área nobre e outro na
regiãointermediária. “Começa-
remos com uma obra menor
parasentiromercado”.

OdiretorregionaldoSindica-
to da Indústria da Construção
Civil do Estado (Sinduscon),
Ricardo Beschizza, afirma que
essa região é a que mais tem
áreasdisponíveis. “São imóveis
mais afastados da Orla com
valormaisemconta”.
Beschizza lembra que nem

todoscompradoresfazemques-
tão de morar perto da praia.
Ele também diz que não há
bairroruimemSantos.Portan-
to, o preço mais barato na ZI
acabaatraindocomprador.

FOMENTODACONSTRUÇÃO

Umdosmotores do “descobri-
mento”dosbairrosintermediá-
rios pelas construtores é a pró-
priaCaixa, interessadaemace-
lerar a construção de unidades
novasparamovimentarseucré-
dito imobiliáriobilionário.
Soares garante que não fal-

tará recursos para emprestar
– a intenção do banco é au-
mentar o volume do crédito
imobiliário em 20%, atingin-
doR$ 1,2 bilhão.

Economia

Projeto de construtora aguarda aprovação da Prefeitura para começar a ser vendido: três lotes foram unidos

Verticalização do Marapé: bairros da Zona Intermediária substituem terrenos vazios, casas e construções baixas por edifícios modernos e altos

DoMarapéaoEstuário,onovoboom
Terrenos baratos e compradores em busca de preço mais em conta atrai mercado imobiliário para região entre linha do trem e Centro

economia@atribuna.com.br“Ao invésdeboomimobiliário,
achoqueháumademanda
reprimidade20anosno
mercado imobiliário”
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Ritmoemaltano ‘miolo’ deSantos

❚❚❚ Para o economista e con-
sultor imobiliárioRobertMi-
chel Zarif, que há 30 anos
pesquisa omercado, o princi-
pal motivo pela atração de
investimentos à Zona Inter-
mediária está atrelado ao ta-
manho do bolso do compra-
dordomomento.
Sem condições de morar

nos imóveis caros da Orla, o
comprador busca produtos
maisacessíveis,preçoquepo-
deserpraticadopeloconstru-
tor nessa região devido ao so-
lomaisbarato.
“O terreno é um insumo

que tem peso direto no custo
do empreendimento”, diz ele.
“O Gonzaga (mais caro) tem
muita procura, mas quem
tem terreno lá não vende
(apostandoemvalorização)”.
Segundo ele, os comprado-

res de unidades novas têm
procurado imóveis até R$
500mil emtodaaCidade.Na
Zona Intermediária podem
ser oferecidos na faixa de R$
400mil, oqueexplicaa corri-
dadasconstrutoraspara lá.
Zarif, que faz pesquisas di-

retamente com os estandes
devendaquepodemseraces-
sadas por assinantes por
meiodositewww.robertzarif.
com.br, afirma que as unida-
des que mais têm sido nego-
ciadas são compactas, en-
quantoas grandes vêmsendo
vendidasdemoradamente.
Aofertadeunidadespeque-

nas também na área nobre é
outra solução do mercado.
Ela permite manter a venda
sem reduzir a margem de lu-
cro do alto padrão. Ao invés
delançarapartamentosgran-
des acima de R$ 1 milhão
faz-semenores entre R$ 600
mil a R$ 800 mil, fisgando a
classe média que antes não
tinhaacessoaessefilão.

Fonte: Deconte/Prefeitura

CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS NA ZONA INTERMEDIÁRIA

Obs.: os dados de 2011 e 2012 são de projetos aprovados para comercialização.
Os números de 2013 se referem a empreendimentos ainda em fase de análise.
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